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RESUMO 

O reforço das competências digitais dos docentes do Ensino Superior é uma prioridade na Europa, 
especialmente em Portugal. Nesse contexto, investigadores da Universidade Aberta avaliaram as 
competências digitais dos professores de uma instituição privada da área da saúde. O estudo utilizou o 
questionário DigCompEdu CheckIn, adaptado para Portugal, identificando fragilidades, especialmente na 
competência pedagógica. Os resultados destacam a necessidade de capacitação para elevar a proficiência 
digital docente e apoiar a transformação digital no ensino. 

Palavras-chave: Competências digitais dos docentes; Ensino Superior privado; Ações de capacitação; 
Competência pedagógica.   

ABSTRACT 

Strengthening the digital competencies of Higher Education teachers is a priority in Europe, especially in 
Portugal. In this context, researchers from Universidade Aberta assessed the digital skills of teachers in a 
private healthcare institution. The study used the DigCompEdu CheckIn questionnaire, adapted for 
Portugal, identifying weaknesses, particularly in pedagogical competence. The results highlight the need 
for training to enhance teachers' digital proficiency and support the digital transformation in education. 

Keywords: Professors' digital competences; Private higher education; Training actions; Pedagogical 
competence.   

RESUMEN 

El refuerzo de las competencias digitales de los docentes de Educación Superior es una prioridad en 
Europa, especialmente en Portugal. En este contexto, investigadores de la Universidade Aberta evaluaron 
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las competencias digitales de los profesores de una institución privada del área de la salud. El estudio 
utilizó el cuestionario DigCompEdu CheckIn, adaptado a Portugal, identificando fragilidades, 
especialmente en la competencia pedagógica. Los resultados destacan la necesidad de capacitación para 
mejorar la competencia digital docente y apoyar la transformación digital en la enseñanza. 

Palabras-clave: Competencias digitales del profesorado; Enseñanza superior privada; Acciones 
formativas; Competencia pedagógica.   

 
INTRODUÇÃO  

O reforço das competências digitais dos docentes do Ensino Superior é uma 

prioridade política e social no espaço europeu, e em particular em Portugal, que ganhou 

ainda maior relevância durante o último ano, fortemente marcado pelo desenvolvimento 

da Inteligência Artificial Generativa. Para uma visão comum, no contexto Europeu, de uma 

educação digital de elevada qualidade, inclusiva e acessível, a União Europeia apresentou 

em 2020 o Plano de Ação para a Educação Digital (2021-2027) que estabeleceu duas 

prioridades estratégicas: 1) Promover o desenvolvimento de um ecossistema de educação 

digital altamente eficaz; 2) Reforçar as aptidões e competências digitais para a 

transformação digital (formação de todos os cidadãos). Este documento vem dar 

visibilidade à necessidade, face à transformação social e aceleração digital que vivemos, de 

capacitar digitalmente os sistemas e instituições de ensino e de formação (quer a nível de 

capacitação dos profissionais, quer a nível de equipamentos e recursos tecnológicos). 

Neste contexto também Portugal tem lançado uma série de iniciativas, como o 

Plano de Ação para a Transição Digital (Resolução do Conselho de Ministros n.º 30/2020, 

2020) e o “Skills for Pós-COVID Competências para o Futuro no Ensino Superior”, promovida 

pela Direção-Geral do Ensino Superior, que procuram reforçar essas competências.  

Em suma, parece claro que ao ensino superior no geral, e ao corpo docente em 

particular, deverá exigir-se hoje que aprendam a incorporar pedagogicamente o digital e o 

virtual nas suas práticas de uma forma sustentada. Sendo que esta incorporação não deve 

implicar apenas a reprodução de práticas pedagógicas conservadoras para ambientes 

virtuais emergentes, antes, deve perspectivar a integração de metodologias inovadoras 

que se desenvolvem em cenários de aprendizagem ubíquos, naturais, construídos e virtuais 

através de dispositivos móveis, conectados a redes de comunicação sem fios, sensores e 

mecanismos de geolocalização, permitindo formar redes virtuais entre pessoas, objetos e 

situações. Os professores enfrentam, assim, um desafio acrescido: devem ser capazes de 
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incorporar o digital nas suas práticas de forma crítica, refletida e com intencionalidade 

pedagógica.  

É, pois, neste contexto de transformação digital que uma equipa de investigadores, 

no âmbito do Centro de Estudos Globais da Universidade Aberta, conduziu um estudo 

numa instituição de ensino superior privado, na área da saúde, para, por um lado, avaliar 

as competências digitais dos seus professores, e, por outro, avaliar as necessidades de 

formação decorrentes desse diagnóstico. Esta avaliação foi desenvolvida a partir de um 

questionário do EU Science Hub (Serviço de Ciência e Conhecimento da Comissão Europeia), 

cuja componente principal se baseia numa ferramenta de autorreflexão -DigCompEdu 

CheckIn – que, por sua vez, se baseia no Quadro Europeu de Competência Digital para 

Educadores (DigCompEdu) (Comissão Europeia, 2018). Com base neste questionário foi 

possível identificar: (i) níveis de proficiência e pontuações médias globais dos docentes, (ii) 

níveis de proficiência por áreas de competência digital, e (iii) níveis de proficiência por faixa 

etária, sexo, tempo de lecionação, tempo de utilização de tecnologias digitais e ambientes 

virtuais. 

Competências digitais: o DigCompEdu 

Para uma sociedade digital é essencial o envolvimento de todos os níveis de ensino, 

da educação ao longo da vida e da educação não-formal, na promoção e desenvolvimento 

de competências digitais, que possibilite a participação ativa dos cidadãos na 

transformação digital. As competências digitais são competências-chave, complementares 

e interconectadas com outras competências (figura 1), essenciais ao acesso à 

aprendizagem ao longo da vida e ao pleno gozo da cidadania; e que perspectivam a 

realização pessoal, um estilo de vida saudável e sustentável, empregabilidade, inclusão 

social e capacidade de entender e responder aos desafios globais. 
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Figura 1: Quadro de competências-chave para a aprendizagem ao longo da vida. Adaptado Comissão 

Europeia (2019). 

Neste contexto as Instituições de Ensino Superior têm uma responsabilidade 

acrescida, pois pela sua missão na área da educação, da investigação e da inovação, devem 

fomentar a fluência digital dos seus professores. No entanto, evidências empíricas 

mostram que muitos professores têm dificuldades em integrar a tecnologia nas suas 

práticas e, estas acabam por ser frequentemente usadas para apoiar práticas tradicionais 

que pouco acrescentam ao processo de ensino-aprendizagem (Crompton; Sykora, 2021). 

Em 2018, um estudo da OCDE revelou que, em média, menos de 40 % dos educadores em 

toda a União Europeia se sentiam à vontade para utilizar tecnologias digitais no ensino.  

O domínio de competências digitais, por parte dos professores, é, pois, um fator 

importante para transformar a sua prática educativa. No entanto, não é suficiente. É 

necessário atribuir significados pedagógicos a essas competências digitais, de modo a criar 

condições para a inclusão eficiente e crítica das tecnologias digitais na educação. O uso da 

tecnologia sem objetivo pedagógico é estéril em contexto educativo. No entanto, com 

propósito claro torna-se um elemento educativo poderoso e catalisador da aprendizagem, 

tornando os conteúdos acessíveis, inclusivos e diversificados, envolvendo os estudantes e 

proporcionando formas alternativas de avaliação (Crompton & Sykora. 2021, p. 7).  
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Recuperando a afirmação de Briggs e Makice (2011), uma pessoa fluente 

digitalmente sabe o que fazer com a tecnologia, como fazê-lo, quando fazê-lo e porque 

fazê-lo. No que respeita aos professores é essencial esta fluência para a integração de 

forma intencional, estratégica, criteriosa e crítica, das Tecnologias Digitais de Informação 

e Comunicação (TDIC) no processo de ensino aprendizagem.  

Os desafios da integração das tecnologias digitais na educação e na formação dos 

professores devem ser entendidos à luz do Quadro Conceitual da Organização das Nações 

Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura de Competência em TIC para Professores 

(UNESCO, 2022). Este quadro, para a formação inicial e contínua de professores, incluindo 

o ensino superior, identifica dezoito competências digitais subdivididas em sessenta e 

quatro objetivos específicos para a integração das tecnologias na educação formal e não 

formal. Abrange competências que vão desde o encorajar os professores para a 

capacitação digital até à compreensão das prioridades identificadas nas políticas nacionais 

da utilização de TDIC na Educação. As dezoito competências digitais são organizadas de 

acordo com seis aspetos da prática profissional docente: Compreensão das TIC na 

Educação; Currículo e Avaliação; Pedagogia; Aplicação de habilidades digitais; Organização 

e Administração; e, Desenvolvimento profissional de Professores; organizadas em três 

níveis de conhecimento e utilização pedagógica (aquisição, aprofundamento e criação). 

O quadro conceitual de referência para o desenvolvimento de competências digitais 

para os cidadãos dos Estados-Membros da União Europeia, desenvolvido pelo Joint 

Research Centre (JRC) para a Comissão Europeia, teve a primeira versão (DigComp 1.0) 

publicada em 2013 “DIGCOMP: o quadro conceptual para o desenvolvimento e 

compreensão das competências digitais na Europa”. Entretanto, o modelo tem sido alvo 

de várias atualizações, resultantes de novas práticas e investigações, mas também de 

novos desafios da sociedade digital, até à versão atual, “DigComp 2.2: Quadro Europeu de 

Referência de Competências Digitais para os Cidadãos – com novos exemplos de 

conhecimento, habilidades e atitudes” (que passam a incluir os desafios aportados por 

tecnologias de Inteligência Artificial, a segurança da informação e proteção de dados 

pessoais). 

O DigCompEdu, modelo utilizado neste estudo, é um quadro conceitual específico 

para educadores de todos os níveis de ensino e de educação formal e não formal. Oferece 
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enquadramento e referências concretas para uma linguagem comum em contexto 

europeu para o significado de se ser digitalmente competente. Elenca as competências 

exigidas aos professores para inovar em educação e preparar os seus estudantes para os 

desafios sociais (cidadania) e de empregabilidade num mundo digital, com base numa 

utilização crítica e criativa das TDIC. O modelo é composto por vinte e duas competências, 

estruturadas em seis áreas e apresentadas em seis níveis de progressão (do A1 ao C2) (cf. 

Figura 2).  

Figura 2: Modelo DigCompEdu 2.1. Lucas; Moreira (2018) 

 

O núcleo do DigCompEdu está relacionado com as competências pedagógicas para 

a integração das TDIC em contexto educativo, ou seja, a segunda dimensão. Esta dimensão 

abrange quatro áreas de competências digitais: Recursos digitais (área 2) - selecionar, 

adaptar, criar, gerir e partilhar recursos digitais; Ensino e aprendizagem (área 3) - promover 

uma aprendizagem efetiva com recursos digitais, promovendo a colaboração e a 

autorregulação; Avaliação (área 4) - utilizar as tecnologias para melhorar a avaliação, o 

feedback e a planificação; Capacitação dos estudantes (área 5) – aplicar as tecnologias para 

uma melhor inclusão, diferenciação, personalização e envolvimento dos estudantes. Estas 

seis áreas são caracterizadas por vinte e duas competências, organizadas em seis níveis de 



 
 

 
 

Revista Intersaberes                   ISSN: 1809-7286 

Vol. 20 e25do102           2025 

7 

progressão. Todos estes elementos têm descritores que facilitam a sua interpretação e 

compreensão, de forma a permitir a autoavaliação por parte do professor. Pretende-se 

assim, que este seja capaz de identificar de forma autónoma, os seus pontos fortes e 

aqueles que tem de desenvolver para desempenhar uma prática pedagógica mais 

eficiente, inclusiva, diferenciada e inovadora.  

O modelo de progressão proposto no DigCompEdu apresenta diferentes graus de 

desenvolvimento de competências digitais e pretende ser visto como uma ferramenta de 

apoio e autoavaliação que possibilite o desenvolvimento profissional contínuo do 

professor. Está organizado em seis níveis de proficiência, seguindo o modelo do Quadro 

Europeu Comum de Referência para as Línguas e a taxonomia revista de Bloom (Lucas; 

Moreira, 2018, p. 28-29). Os níveis apresentados são: Recém-chegado (A1), Explorador (A2), 

Integrador (B1), Especialista (B2), Líder (C1) e Pioneiro (C2) (cf. Figura 4). 

A Comissão Europeia incentiva os Estados-Membros a adotar o DigCompEdu 

adaptando-o, se necessário, às suas realidades locais, regionais ou nacionais. Em Portugal, 

Santos (2023) desenvolveu o “e-DigCompEdu: Quadro de referência das competências 

digitais docentes do ensino superior online”, adaptado à realidade dos docentes do Ensino 

Superior que desenvolvem práticas online, após constatar que o DigCompEdu não 

considerou as particularidades dos diferentes níveis e modalidades de ensino (presencial, 

online, híbrido). 

 

METODOLOGIA 

Lembramos que o objetivo principal deste estudo foi avaliar o nível de proficiência 

digital dos professores de uma instituição do ensino superior privado na área da saúde em 

Portugal, identificando as suas necessidades formativas nas seis dimensões consideradas 

no referencial. Este estudo abrangeu quatro unidades orgânicas dessa instituição de 

ensino superior privado. Considerando a crescente relevância da temática em análise, 

quer a nível nacional, quer internacional, este estudo evidencia a necessidade dos 

professores se capacitarem ao nível das competências para utilização e integração das 

tecnologias digitais em diferentes espaços educativos. Contudo, a consciência desta 

necessidade de formação especializada por parte de muitos docentes nem sempre é 

acompanhada das devidas respostas. Também o envolvimento em diferentes atividades, 
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em particular no domínio da construção do conhecimento científico, limita o tempo 

disponível para os professores se envolverem em ações de capacitação na área 

pedagógico-digital. De referir que os resultados deste estudo, estão associados às 

percepções que os docentes têm das suas competências digitais e não a uma avaliação 

objetiva dessas competências. E é neste contexto que ganham relevância trabalhos como 

os que se encontram a ser desenvolvidos no EU Science Hub, Departamento da União 

Europeia, que tem procurado identificar as necessidades dos professores, através da 

elaboração de modelos, questionários e relatórios que sustentam o trabalho desenvolvido 

nesta área. 

Para tal, foi desenvolvida uma investigação quantitativa a partir de um questionário 

DigCompEdu CheckIn traduzido e validado para a população portuguesa por Dias-Trindade, 

Moreira e Nunes (2019). Este questionário é composto por duas secções: i) perfil do 

docente (5 questões) e ii) competências digitais do docente - CheckIn (21 questões). Na 

primeira secção foram recolhidos dados sociodemográficos dos professores, incluindo a 

idade, o sexo, o tempo de serviço e os anos que lecionação; foi ainda solicitado a sua 

percepção relativa ao nível de competência digital em que se encontram. A segunda 

secção centra-se na autorreflexão dos docentes sobre a sua competência digital nas seis 

dimensões consideradas. Para cada uma das vinte e uma competências é apresentada 

uma afirmação (item) e cinco opções de resposta. Para cada uma das afirmações os 

participantes devem selecionar a opção de resposta que melhor caracteriza a sua posição. 

Para cada um dos itens, são atribuídos os mesmos níveis de pontos, que vão de 0, 

para a primeira hipótese, a 4 pontos, para a última. Nesse sentido, a cotação total do teste 

é de 84 pontos, obtendo-se uma escala de níveis de proficiência (cf. Tabela 1). 
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Tabela 01 

Níveis de Competência Digital do Questionário DigCompEdu Checkin 

Nível de competência digital Pontuação 

A1 – Recém-chegados Menos de 19 pontos 

A2 – Exploradores Entre 19 e 32 pontos 

B1 – Integradores   Entre 33 e 47 pontos 

B2 – Especialistas  Entre 48 e 62 pontos 

C1 – Líderes  Entre 63 e 77 pontos 

C2 - Pioneiros Mais de 77 pontos 
Fonte: Autores. 

No final do preenchimento do questionário é disponibilizado um relatório 

individual de feedback detalhado. Este aspeto é importante, já que um dos principais 

objetivos do questionário é permitir ao docente refletir sobre a sua competência digital e, 

com base nesse relatório, planear caminhos de desenvolvimento profissional num 

processo contínuo de melhoria. 

O questionário, alojado na plataforma online da Comissão Europeia (https:// 

ec.europa.eu/eusurvey/runner/Pesquisa_UAb_PT) foi disponibilizado aos docentes 

participantes no estudo durante o ano de 2023, tendo a sua participação sido voluntária, 

esclarecida e consentida (SPCE, 2021). Neste processo foi esclarecido que a equipa de 

investigação garantia o anonimato, o tratamento em bloco dos dados, assegurava o 

esclarecimento de qualquer dúvida relacionada com a investigação. Esclareceu-se ainda 

que seriam respeitados os princípios de bem-estar e integridade e cumpridos os requisitos 

legais em vigor sobre Proteção de Dados Pessoais (EU, nº 2016/678 de 27 abril). Em síntese, 

a investigação orientou-se pelos princípios definidos a nível europeu (ALLEA, 2023): 

confiabilidade (assente na qualidade da investigação), honestidade (no desenvolvimento 

da investigação de forma transparente, justa, completa e imparcial), respeito (por todos 

os participantes na investigação e respetivos ecossistemas) e responsabilidade (pela 

investigação em todas as suas fases, desde a conceção, organização, desenvolvimento, 

comunicação, até aos impactos societais). 

Os dados foram analisados com recurso ao software estatístico SPSS (IBM SPSS®) 

versão 25. As análises descritivas foram baseadas nas frequências absolutas e relativas e 

about:blank
about:blank
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as análises inferenciais no teste não paramétrico de Kruskal-Wallis (seguido de testes 

Pairwise com correção de Bonferroni), considerando um nível de significância de 0.05. A 

consistência interna do questionário foi avaliada utilizando o Alfa de Cronbah’s, sendo que 

o resultado obtido (α = 0.939) indica uma excelente consistência interna. 

 

Caracterização da amostra 

Num universo de 216 docentes, obtivemos 146 respostas ao questionário (68%). A 

maioria dos respondentes, 68%, foram do sexo feminino e 32% do sexo masculino. A 

percentagem mais elevada de docentes encontra-se na faixa etária dos 40 aos 49 anos, 

seguida das faixas etárias de 50 aos 59 anos e de 30 a 39 anos, respetivamente. Sendo que 

3% tem menos de 29 anos e 12% tem 60 ou mais anos. 

Relativamente ao tempo de serviço docente, incluindo o ano letivo em curso na 

aplicação, cerca de 21%, dos professores lecionam há menos de 5 anos e, na mesma 

percentagem, entre 20 e 25 anos. Seguem-se os docentes cujo tempo de serviço varia 

entre 5 e 10 anos (16%), entre 26 e 30 anos (14%) e entre 11 e 15 anos (14%). Quase todos os 

docentes (77%) lecionam em cursos de 1º ciclo, 40% em cursos de mestrado e 16% em cursos 

não conferentes de grau (por exemplo, pós-graduações). 

Questionados sobre há quanto tempo utilizam tecnologias e ambientes virtuais no 

processo de ensino e aprendizagem, 66% dos respondentes refere entre 1 e 10 anos. Estes 

valores são reveladores de uma integração do digital nas práticas pedagógicas 

relativamente recente para a maioria dos respondentes. Quanto aos ambientes e/ou 

recursos e conteúdos digitais que utilizam com os seus estudantes no processo de ensino 

e aprendizagem, destacam-se as apresentações (90%), vídeos e áudios (87%), quizzes ou 

votações online e os ambientes de aprendizagem online (47%). 

 

RESULTADOS 

O resultado do diagnóstico geral é um retrato sintético do perfil de utilização das 

tecnologias digitais dos professores de uma instituição portuguesa de ensino superior 

privado na área da saúde. Os resultados apresentados dizem respeito aos níveis de 

proficiência e pontuações médias globais dos docentes, aos níveis de proficiência por 
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áreas de competência digital, por faixa etária, por sexo, por tempo de serviço docente e 

por tempo de utilização do digital. 

 

Níveis de proficiência globais 

A análise dos dados evidencia uma concentração de respostas nos níveis A2 – 

Explorador(a) e B1 – Integrador(a), contrapondo com a quase inexistência de respostas 

no nível C2 – Pioneiro(a) – Gráfico 1. Efetuando a acumulação das proporções dos níveis A, 

B e C, mantém-se a predominância dos níveis A (A1+A2) com 40% e B (B1+B2) com 55%. Já 

o nível C (C1+C2), representa quase 5% das respostas, evidenciando um baixo número de 

docentes que se percepcionam nos níveis mais elevados de proficiência digital.  

Gráfico 1. Distribuição dos Níveis de Competências Digitais (Diagnóstico Geral) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os resultados revelam uma parte significativa dos/as docentes no nível 

exploradores/as. Significa que percebem as potencialidades associadas à utilização das 

tecnologias digitais em contexto educativo e desejam explorá-las, no entanto estas ainda 

não estão presentes, de forma estruturada e consistente, nas suas práticas pedagógicas. 

Estando o número mais elevado de docentes no nível de integradores/as, significa que 

experimentam diferentes tecnologias digitais em diferentes contextos, e que as integram 

nas suas práticas pedagógicas. No entanto, necessitam aprofundar essa integração, de 

modo a compreender quais são as tecnologias que se adequam melhor às diferentes 

metodologias e abordagens pedagógicas. Neste sentido, ambos os grupos devem 
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desenvolver o seu nível de proficiência digital de modo progressivo, através da 

colaboração e partilha de práticas pedagógicas.  

Estes resultados revelam níveis de proficiência digital inferiores aos apresentados 

no estudo de Santos et al. (2021a, 2021b), embora se aproximem dos resultados de Dias-

Trindade et al. (2020). Outro estudos realizados no contexto português a partir do mesmo 

referencial e aplicando o mesmo instrumento evidenciam o nível B1 – integrador, como o 

predominante, tanto em professores do ensino não superior (Dias-Trindade; Moreira, 2020; 

Lucas et al. 2021) como em professores do ensino superior público (Dias-Trindade et al., 

2020; Pedro et al., 2021; Santos et al. 2021b). 

 

Níveis de proficiência por áreas de competência 

O Envolvimento Profissional (área 1) permite aferir o nível de proficiência no uso 

das tecnologias digitais para a comunicação, colaboração e desenvolvimento profissional 

e pessoal, não apenas para mediação do processo de ensino e aprendizagem, mas 

também para as interações com os colegas, estudantes e todos os envolvidos no processo 

educacional. Nesta primeira área, a maior parte dos respondentes (62%) situam-se nos 

níveis B1 e B2, trata-se, assim, de docentes que utilizam as tecnologias com eficácia e 

responsabilidade para comunicar e para apoiar o seu desenvolvimento profissional. Por 

sua vez, cerca de 34% dos professores posicionam-se nos níveis A1 e A2, o que indica uma 

utilização básica das tecnologias digitais para comunicar, interagir e colaborar com 

colegas e estudantes. Finalmente, apenas 4% admite situar-se nos níveis C1 e C2, revelando 

capacidades para refletir e discutir as formas de aperfeiçoar a comunicação institucional 

e a utilização, de forma muito consistente, das tecnologias digitais para apoiar o seu 

desenvolvimento profissional. 

Ainda no âmbito desta primeira dimensão verifica-se que os docentes selecionam 

e combinam diferentes soluções digitais para comunicar de forma mais efetiva de acordo 

com os seus objetivos (41%). A grande maioria tem vindo a desenvolver as suas 

competências digitais, quer através da prática e da experimentação (29%), quer através da 

utilização de diferentes recursos procurando desenvolver as suas competências digitais 

no processo educacional (38%). Quanto à participação em oportunidades de formação 
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online, 34% dos respondentes referem raramente participar e, igual percentagem refere 

já ter experimentado várias oportunidades de formação nesta modalidade. De destacar 

ainda que 63% dos docentes demonstra espírito crítico na utilização dos recursos com os 

seus estudantes, avaliando, selecionando e/ou comparando tendo em conta os objetivos 

definidos. 

Outros fatores que afetam o nível de proficiência dos professores, 

designadamente o envolvimento profissional (área 1) são as mobilidades de investigação 

nacionais e internacionais, os projetos de investigação, a inovação pedagógica, todos com 

uma variação na razão direta, ou seja, quanto maior o número, maior o nível de 

proficiência (Guillén-Gámez & Mayorga-Fernández, 2020). Estes fatores evidenciam que, 

a par do ambiente tecnológico é importante o desenvolvimento profissional do docente 

com impactos na construção de práticas educativas intencionais e inovadoras (Bona; 

Fontoura, 20203; Martín-Barbero, 2021). 

A segunda área de competência, Tecnologias e Recursos Digitais, remete para 

competências de seleção, criação e partilha de recursos digitais. Também aqui se verifica 

uma maior concentração de docentes no nível intermédio B (63%), em particular no nível 

B1 (56,8%). Estes utilizando critérios básicos, identificam e avaliam os recursos disponíveis 

para o projeto pedagógico da sua instituição, criam e modificam estes recursos, os quais 

partilham e protegem de forma eficaz. Nos níveis iniciais (A) situam-se cerca de 34% dos 

respondentes. Estes usam estratégias simples de pesquisa na internet para identificar 

conteúdo digital relevante para o processo de ensino e aprendizagem, sem, contudo, 

modificar ou partilhar tal conteúdo. Mantendo a tendência, apenas 3% dos docentes se 

encontram nos níveis avançados (C) de proficiência digital. Significa isto que é reduzido o 

número de docentes que avaliam, criam e publicam conteúdos digitais interativos com o 

propósito de melhorar o processo de ensino aprendizagem. 

Numa análise mais atenta aos dados relativos a esta área, verifica-se que os 

professores apresentam um sentimento de confiança na utilização das tecnologias e dos 

recursos digitais, pois 54% trabalham em conjunto, em ambientes colaborativos e através 

de pastas partilhadas. No entanto, no que diz respeito à utilização de software e 

mecanismos de segurança, 59% refere fazer uso destes instrumentos apenas em algumas 

situações e não de forma consistente. 
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Estes resultados são consistentes com outros estudos que evidenciam um nível de 

competência mais técnico e comunicativo do que pedagógico, portanto, ainda 

insuficiente para responder às atuais exigências educativas (Guillén-Gámez; Mayorga-

Fernández, 2020; Mardina, 2018;  Ochogo et al., 2016; Tena et al., 2016). Ou seja, o potencial 

educativo das tecnologias digitais não é ainda devidamente explorado para a sua 

incorporação efetiva nos processos de ensino e aprendizagem (ensino e avaliação), bem 

como na investigação.  

A área relativa ao Ensino e Aprendizagem (área 3), refere-se às competências de 

planificação e implementação de metodologias em diferentes fases do processo de ensino 

e aprendizagem, visando a melhoria das práticas pedagógicas. Os resultados são 

consistentes com os resultados globais do estudo, sendo que a maioria dos/as docentes 

posicionam-se nos níveis A (42%) e B (54%), com uma maior incidência no nível intermédio 

B1 (40%). Concretamente, importa referir que 30% dos docentes não utilizam ambientes 

digitais com os seus estudantes, 35% nunca, ou raramente, utiliza as tecnologias digitais 

para melhorar o processo de ensino e aprendizagem e 30% faz um uso básico dos 

equipamentos disponíveis. Estes valores revelam ainda fragilidades nas competências ao 

nível da integração das tecnologias digitais no processo de ensino e aprendizagem 

(Mercader; Sallán, 2017).  

No nível avançado, C1 e C2, que pressupõe competências de integração das 

tecnologias digitais no processo de ensino, melhorando de modo significativo a interação 

com os estudantes e a aprendizagem autorregulada, apenas 4% dos professores entendem 

situar-se neste nível de competência. Apesar disso, é de sublinhar que a maioria dos 

docentes inquiridos (56%) encorajam os estudantes a utilizar tecnologias digitais na busca 

de informação online e na realização de trabalhos de grupo. Finalmente, no que concerne 

à promoção de atividades de aprendizagem que impliquem a criação de conteúdos digitais 

por parte dos estudantes (como por exemplo, vídeos, áudio, fotos, apresentações digitais, 

blogues ou wikis) cerca de 45%, refere promover ocasionalmente este tipo de atividades 

nas suas unidades curriculares, mas como atividade voluntária ou complementar. Percebe-

se que, quando utilizadas, as tecnologias digitais assumem-se como um meio, mas também 

como um recurso pedagógico para enriquecer as práticas educativas online. Este 

reconhecimento da importância das competências digitais no processo de ensino e 
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aprendizagem é consistente com os estudos de Santos e Pedro (2024) ou de Fernández-

Norate et al. (2023). 

A quarta área, Avaliação, refere-se ao nível de proficiência das competências 

associadas ao uso das tecnologias e das estratégias digitais para melhorar a avaliação. 

Nesta área, a maioria dos docentes 62% situa-se no nível inicial (o nível A1 concentra 37% 

das respostas). Evidencia-se assim o reduzido uso das tecnologias digitais na avaliação, 

nomeadamente na monitorização do progresso, feedback e planificação. No nível de 

proficiência digital intermédio (B) estão cerca de 34% dos professore. Finalmente, no nível 

avançado, o valor não ultrapassa os 4%, revelando uma vez mais a baixa frequência do uso 

de tecnologias digitais agora nas tarefas de planificar, implementar e avaliar os processos 

educativos.  

Considerando outros indicadores desta área, verificamos que 42% dos docentes 

não utiliza tecnologias digitais para os estudantes refletirem sobre as suas aprendizagens. 

No entanto, a mesma percentagem (42%) refere fazer um uso ocasional das tecnologias 

digitais para monitorizar o progresso dos estudantes e para dar feedback. Embora a 

avaliação com e no digital seja um fator crítico da qualidade na educação, o conhecimento 

pedagógico dos docentes tende a ter um papel predominante sobre o conhecimento 

tecnológico (Bearman et al., 2023; Viberg et al., 2023). 

Na área 5, de Capacitação de Estudantes, pretendeu-se analisar o nível de 

proficiência no uso de tecnologias digitais para melhorar a inclusão, a personalização e o 

envolvimento ativo dos estudantes. Nesta, verificou-se que 60% dos professores se 

posicionam nos níveis iniciais, revelando dificuldades no desenvolvimento deste tipo de 

práticas. No nível intermédio concentram-se 38% dos docentes com práticas que 

favorecem a acessibilidade e a inclusão para promover metodologias de aprendizagem 

ativa e colaborativa. Quanto ao nível avançado, a percentagem de respostas continua a 

ser a mais baixa no conjunto dos três níveis de proficiência, 3%. 

Através da leitura das respostas nesta dimensão, percebemos que 46% dos 

docentes faz uma análise parcial da informação académica relevante, nomeadamente ao 

nível do desempenho e das classificações, com o objetivo de identificar os estudantes que 

necessitam de apoio adicional. Aquando da criação de tarefas digitais para os estudantes, 

41% dos professores refere adaptar a tarefa para minimizar possíveis problemas e 27% 
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indica mesmo não pedir trabalhos que incorporem a dimensão digital. Guillén-Gámez e 

Mayorga-Fernández (2020) também identificaram as deficiências nas práticas de avaliação 

dos professores do ensino superior. Os autores afirmam que os professores utilizam 

pouco o potencial que os recursos atuais podem ter para a avaliação e que poucos estudos 

se debruçam sobre esta questão. Com base nestes resultados, concordamos com Viberg 

et al. (2023) ao defender que os professores necessitam de mais suporte para 

desenvolverem as suas competências e, consequentemente, contribuírem ativamente 

para o desenvolvimento da capacitação dos estudantes. 

A Promoção da Competência Digital dos Estudantes (área 6) pretende aferir a 

capacidade dos docentes para promover a competência digital dos estudantes. De forma 

consistente, mantem-se a tendência dos valores mais baixos (3%) no nível avançado de 

proficiência. É nos níveis de iniciação que se encontra a maior parte dos respondentes 

(64%). Mais concretamente, 46% dos docentes não utilizam tecnologias digitais no sentido 

de fornecer aos estudantes atividades adaptadas aos seus níveis e necessidades 

individuais de aprendizagem. Os professores que se encontram nos níveis intermédios 

representam 34% da amostra, sendo que estes promovem estratégias para o 

desenvolvimento dessas competências, incentivando a criação de conteúdos e a 

resolução de problemas digitais. Por exemplo, 36% dos docentes explica como distinguir 

entre fontes confiáveis e não confiáveis e neste sentido e 428% informa os estudantes de 

que têm de ser cuidadosos com a disponibilização de informação pessoal online. Por 

último, ocasionalmente, 36% dos docentes encorajam os estudantes a usar tecnologias 

digitais de forma criativa para resolver problemas concretos. 

Embora com níveis de proficiência distintos, em consequência das especificidades 

de cada instituição de ensino superior, o estudo de Moreira e Nunes (2023) sobre o nível 

de competências digitais dos/as docentes da Universidade Aberta, deteta fragilidades 

coincidentes com as do presente estudo, sobretudo ao nível dás áreas 2 (Recursos 

Digitais), 4 (Avaliação) e 6 (Promoção da Competência Digital dos/as Estudantes). Estes 

resultados, particularmente os das áreas 5 (Capacitação dos Estudantes) e 6 (Promoção da 

Competência Digital dos/as Estudantes), contraria a expectativa da Comissão Europeia no 

alinhamento dos quadros de referência, como o DigCompEdu e DigComp (Santos; Pedro, 

2024). 
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Níveis de proficiência por variáveis sociodemográficas 

Apresentamos agora os resultados do diagnóstico geral, cruzando-os com as 

variáveis que descrevem o perfil dos professores. Com o objetivo de identificar diferenças 

significativas entre as dimensões das seis áreas de competências digitais foi utilizado o 

teste de Kruskal-Wallis (seguido de testes Pairwise com correção de Bonferroni) para 

comparar o valor dos scores, com um nível de significância de 0.05. A mesma abordagem 

foi feita para o score do diagnóstico geral. Foram comparadas as variáveis relativas ao 

perfil dos respondentes: faixa etária, sexo, tempo de serviço, tempo de utilização de 

tecnologias e ambientes virtuais. 

 

Tabela 02

 

No diagnóstico geral das competências digitais, por faixa etária, a maior 

concentração de professores encontra-se nos níveis B1 (Integrador), 39% e A2 

(Explorador), 34%, com destaque para as faixas etárias de 25 a 29 e 60 ou mais anos, e a 

faixa etária de menos de 25 anos, respetivamente (Tabela 2). Apesar de valores 

percentuais mais reduzidos, é de referir que no nível C1, são os professores das faixas 

etárias intermédias, com idades compreendidas entre 30 e 59 anos, que se encontram 
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neste nível de competências digitais (13,8%), isolando-se apenas os que possuem entre 50 

e 59 anos a atingir o nível C2 (2,3%) (Tabela 2).  

Tabela 03 

 

 

No que diz respeito ao sexo, no âmbito do diagnóstico geral das competências 

digitais, os resultados são muito semelhantes nos três níveis gerais de proficiência: inicial, 

intermédio e avançado (Tabela 3). Se no nível A, a percentagem de docentes do género 

feminino é superior – 42,6%, já no nível B, são os docentes do género masculino que se 

situam em número superior neste nível, designadamente com 59,6%, contra 52,6% do 

género feminino. No nível C, a diferença entre géneros é de menos de 1 valor percentual: 

5% e 4,3%, sendo superior o género feminino. 

Tabela 04 
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A descrição dos níveis de competências digitais, tendo como parâmetro o tempo a 

que leciona demonstra que, também, os professores com tempo de serviço 

compreendido entre 31 e 15 anos são os que apresentam valores percentuais mais 

elevados, situando-se no nível de iniciação A2 (Explorador) com um valor de 66,7%. Em 

seguida surgem os docentes que lecionam entre 16 e 20 anos, com 57,1%, situando-se no 

nível intermédio B1 (Integrador). Por último, é de destacar ainda os professores com mais 

de 36 anos de serviço que ocupam os lugares cimeiros nos níveis A2 e B1, nomeadamente 

com 50% (Tabela 4). 

Tabela 05 

 

 

Na avaliação do diagnóstico geral, tendo como base o tempo que utiliza as 

tecnologias digitais e ambientes virtuais nas atividades de ensino e aprendizagem, 

verifica-se na tabela 4, que se repete o padrão anterior da maior concentração de 

professores nos níveis de iniciação e intermédio, em particular no A2 e B1, respetivamente 

com 55,6% e 54,3%, com um tempo de utilização de menos de 1 ano e entre 4 e 6 anos. No 

nível avançado, nomeadamente no nível C1, são os professores com um tempo de 

utilização entre 14 e 16 anos que se destacam (40%); por oposição os docentes com tempo 

de utilização inferior a 1 ano, não se posicionam em nenhum dos níveis avançados.  
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Gráfico 1. Distribuição do score da Área 1 (Motivação Profissional) por tempo de 

utilização de tecnologias digitais e ambientes virtuais 

 

A análise inferencial realizada no âmbito da área 1, Motivação Profissional, permite 

ainda destacar que a distribuição do score desta área revela existirem diferenças 

estatisticamente significativas entre os tempos de utilização das tecnologias: 6 anos 

versus mais de 16 anos, tendo o grupo de mais de 16 anos, scores mais elevados. No que 

diz respeito à distribuição por áreas, o score da Área 4 (Avaliação) revela existirem 

diferenças estatisticamente significativas na distribuição do score entre as Unidades 

Orgânicas. Por fim, na Área 6 (Promoção da Competência Digital dos Estudantes), a 

distribuição do score revela existirem diferenças estatisticamente significativas entre 

todas as Unidades Orgânicas. 

Conhecer o perfil dos professores em função das áreas de competência digital 

permite melhorar a compreensão das suas conceções e práticas pedagógicas (Viberg, et 

al., 2023). Desta forma, permite ainda tornar mais eficaz o apoio aos docentes no 

desenvolvimento dos níveis de proficiência digital. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Tendo em consideração os resultados, conclui-se que é fundamental a promoção de 

ações de capacitação nas áreas que apresentam maiores fragilidades, procurando 

aumentar os níveis de proficiência digital dos professores, sobretudo nas quatro áreas 

associadas à dimensão da competência pedagógica (áreas 2, 3, 4 e 5). Em termos gerais, na 

área 2 deverá procurar-se capacitar os/as docentes para: a) desenvolver estratégias de 
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pesquisa apropriadas à sua prática, sendo capazes de identificar, avaliar e selecionar 

recursos digitais de qualidade e adequados ao contexto e aos objetivos específicos de 

aprendizagem; b) avaliar criticamente a credibilidade e a fiabilidade de fontes e recursos 

digitais, e analisar possíveis restrições para a utilização ou reutilização de recursos digitais 

(p. ex., direitos de autor, tipo de ficheiro, requisitos técnicos, disposições legais, 

acessibilidade); c) avaliar a pertinência de recursos digitais ao abordar o objetivo de 

aprendizagem, os níveis de competência do grupo de estudantes, bem como a abordagem 

pedagógica.  

Para aprofundar as competências dos/as docentes na área 3, deverá promover-se o 

desenvolvimento de competências para: a) estruturação de aulas, em contexto face-to-

face, hibrido ou online, potenciando os objetivos de aprendizagem, através do 

desenvolvimento de diversas atividades digitais; b) promoção da interação com os 

estudantes, individual e em grupo, dentro e fora do momento de aprendizagem, 

desenvolvendo novas formas de facultar orientação e apoio, e entre os estudantes, 

promovendo o trabalho colaborativo, a comunicação e a resolução criativa de problemas; 

c) contribuir para a autorregulação dos/as estudantes, do seu processo de aprendizagem, 

do seu envolvimento e do seu contributo para o grupo/turma; d) reflexão sobre a prática 

docente com recurso às tecnologias digitais, para que avalie a sua eficácia e adequação e 

seja capaz de ajustar de maneira flexível os métodos e estratégias utilizados; e para a 

experimentação e desenvolvimento de novos formatos e métodos pedagógicos. 

Na área 4 (avaliação) torna-se essencial desenvolver ações de capacitação para a 

utilização de tecnologias digitais na avaliação formativa e sumativa com o objetivo de 

monitorizar o processo de aprendizagem e obter informação sobre a evolução dos 

estudantes e, também, adequar as tecnologias de avaliação às exigências dos conteúdos, 

utilizando, por exemplo, simulações ou softwares específicos de um domínio de 

conhecimento. Exigindo-se ao/à docente que seja capaz de analisar criticamente e 

interpretar os dados e as evidências digitais sobre a atividade, desempenho e progresso do 

estudante e com base nessa informação: a) fornecer oportunamente, de modo digital, 

feedback direcionado sobre o processo de cada estudante e, b) adaptar estratégias de 

ensino-aprendizagem e proporcionar apoio direcionado. À semelhança das outras áreas é 
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também importante capacitar profissionais para a reflexão crítica sobre a adequação das 

abordagens de avaliação digital e para a adaptação das estratégias sempre que necessário. 

A capacitação para o desenvolvimento de competências associadas à área 5 deverá 

centrar-se na garantia de: a) acessibilidade a recursos e atividades de aprendizagem para 

todos/as os/as estudantes (tendo em consideração questões como a utilização contextual, 

física e cognitiva que fazem das tecnologias digitais; b) resposta às especificidades de cada 

estudante, permitindo que estes evoluam a diferentes ritmos e possibilitando objetivos de 

aprendizagem individuais; c) promoção do envolvimento ativo, crítico e criativo dos/as 

estudantes, em contextos práticos e reais, numa perspectiva de promoção da reflexão e 

do desenvolvimento de competências transversais. 

Numa segunda fase de capacitação para a docência digital, tendo em consideração 

os baixos níveis de proficiência na área 6, aconselha-se também que se desenvolvam ações 

de capacitação na terceira dimensão, a nível das competências dos estudantes. Propõe-se, 

por isso, a capacitação dos/as docentes para promover nos/as estudantes as seguintes 

competências: literacia da informação e dos media; comunicação e colaboração digital; 

criação de conteúdo digital; uso responsável das tecnologias digitais; e, resolução de 

problemas digitais; com o objetivo de formarem profissionais digitalmente competentes 

face às exigências de empregabilidade da sociedade digital. 

É essencial que neste processo se contemple a monitorização da competência e das 

práticas dos/as docentes ao longo do tempo, funcionando como elemento regulador e 

possibilitador de inovação a longo prazo. Este estudo é inovador na medida em que se 

centra na autoavaliação dos níveis de proficiência digital numa instituição de ensino 

superior privado na área da saúde em Portugal. Acreditando que a sua prática pedagógica 

impacta sobre a capacitação dos estudantes, defendemos, pois, um programa de 

capacitação digital desenvolvido em ambiente online, criado a partir de uma base modular 

e flexível, suportado no trabalho colaborativo e na partilha de experiências. 
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